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propriedade da ACADO (5 tiragens anuais) 

Associação de Colecionadores e Atiradores do Oeste 

Espingarda automática 

5,56x45mm Vs 7,62x51mm 



O  artigo que irá ler de seguida vem na 

tentativa de esclarecer os nossos leitores 

sobre alguns conceitos, assim como  apagar 

mitos, que estão cimentados nas Forças Armadas 

Portuguesas sobre as espingardas automáticas 

em 5,56x45mm e 7,62x51mm, e assim permitir, de 

uma forma simples, baseada em experiência de 

combate e sem grandes retóricas de balística, 

clarificar qual a melhor opção para o futuro. 

A quando da introdução da espingarda 

automática nas Forças Armadas 

Portugueses, o calibre escolhido foi o 

7,62x51mm, na altura era o calibre utilizado 

pela NATO e Portugal seguiu uma tendência 

natural na sua escolha, até porque com as 

limitações internacionais implementadas 

contra o nosso País devido à Guerra civil 

que se instalou nas Províncias Ultramarinas, 

não havia muitos Países que nos quisessem 

vender armas. Assim, juntando uma série de 

fatores, Portugal viu-se obrigado a adquirir 

uma arma em 7,62x51mm, nomeadamente a 

G3, mesmo após ter conseguido alguns pequenos 

lotes de armas de qualidade superior como foram 

a FN FAL e a AR10, estas também no mesmo 

calibre. No entanto, a quando da escolha desta 

arma, já existia uma corrente visionária que havia 

identificado que uma arma de assalto não podia 

ser num calibre deste género, aquilo que em 

Inglês se denomina Full Power Cartridge. 
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Introdução 

1-Uma AR10 e uma AR15. 
Provavelmente as duas 
armas mais conhecidas do 
mundo respetivamente em 
7,62x51mm e 5,56x45. 

2– Paraquedistas 
Português em Angola 
equipado com a AR10. 
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Quando os Exércitos da NATO deixaram de usar 

armas de repetição e passaram a usar armas 

semiautomáticas de carregador amovível, tentou-

se que existisse um consenso na escolha de um 

calibre comum, a NATO inclusive tentou que 

todos os seus membros adotassem a mesma 

espingarda automática.  

Entre 1945 e 1950, e baseando-se no que haviam 

aprendido na Segunda Guerra Mundial com o uso 

Alemão da 1ª Espingarda de Assalto, a 

Sturmgewehr  44 em 7,92x33 mm, os Ingleses 

desenvolveram o calibre .280 British (7x43mm), 

também conhecido como .280 NATO. Esta 

munição foi imediatamente reconhecida como 

revolucionária e rapidamente reuniu o consenso 

das Forças Armadas do Reino Unido, Bélgica e 

Canadá.  

Tratava-se de uma munição de calibre intermédio 

e todos os estudos provavam que era 

extremamente eficaz nas distancias normais de 

combate (até aos 400m). No entanto, 

apareceu um entrave gigante a este avanço 

tático, o Coronel Rene Studler do Exército 

dos Estados Unidos da América. Este militar, 

ao fim de vários anos de excelente serviço 

queria deixar um legado seu, e motivado por 

um grande ego exerceu pressão para que a 

NATO  adotasse o 7,62x51mm (308Win.), 

porque este havia sido desenvolvido nos 

Estados Unidos da América (EUA). O Crl. 

Studler conseguiu  inclusive convencer o 

Exército Americano a adotar a M14 em detrimento 

da FN FAL, mesmo depois das negociações com 

os Belgas. Podemos mesmo dizer que este 

Senhor foi um vilão nesta História, uma vez que 

para levar a sua à vante prometeu aos Belgas que 

se eles concordassem que o 7,62x51mm era um 

melhor calibre, que os EUA adotariam a FN FAL, 

que além da concordância geral que era a melhor 

espingarda automática da época, já havia sido 

alterada do seu desenho inicial em .280 para .308 

de modo a entrar nestas negociações. No final, a 

NATO adotou o .308Win que passou a chamar 

7,62x51mm NATO, os Americanos levaram a sua 

à vante mas quebraram o acordo e mantiveram a 

escolha da M14 para se equiparem.  Algo 

incompreensível, a FN FAL era muito melhor que 

a M14, até os Alemães adquiram algumas, mas 

quando tentaram a licença para fabrica-las a 

Bélgica tinha as marcas da Guerra ainda bem 

presentes e não deixou, remetendo a Alemanha a 

recorrer a um desenho de inferior qualidade, que 

havia sido desenvolvido em Espanha, a CETME 

que depois renomeou como G3.   

7,62x51mm 

.280 British 

5,56x45mm 

5– Militares Portugueses 
equipados com FN FAL. 

3– Seal no Vietnam, armado com 
uma LMG Stoner 63A em 5,56x45mm. 



5 The Way of the Warrior(s)                         Junho 2018 

A escolha do .308 foi um erro, já por essa altura a 

União das Republicas Socialistas Soviéticas 

(URSS),  havia apostado num calibre intermédio 

(intermediate cartridge). Outros Países também 

fizeram diversos estudos, no entanto nunca 

passou disso. A URSS deu um salto qualitativo 

muito grande na adoção do 7,62x39mm que usou 

primeiramente nas carabinas SKS de carregador 

fixo e depois na adoção total das famosas AK47, 

que já possuíam carregador amovível. Ambas 

estas armas viram uso extensivo na guerra do 

Vietnam, e no caso de Portugal, nas guerras no 

Ultramar, onde a Kalashnikov era a rainha do 

campo de batalha, sendo de longe muito mais 

manobrável e eficaz que a G3, isto ao ponto de 

muitos militares Portugueses começarem a usar 

AK47 capturadas, em detrimento da G3. 

No caso dos Norte Americanos, a asneira acabou 

por ser compreendida, a adoção de um calibre 

intermédio foi mais tardia, já em plena guerra do 

Vietnam onde ainda se usou o 7,62x51mm na 

M14, mas assim que começaram a chegar as M16 

em 5,56x45mm rapidamente ganharam consenso 

e acabaram por ser adotadas por todos os ramos 

das Forças Armadas. Embora tenha existido um 

período controverso desta arma, este deveu-se 

maioritariamente à pouca instrução dos militares, 

pois a letalidade do calibre é já bem descrita nos 

muitos relatórios de combate da época. 

6– a AK47 
ainda se 
mantém 
uma arma 
atual. 

7– A M16 da altura da Guerra do 
Vietnam. Desde esse tempo até 
aos dias de hoje sofreu diversas 
alterações que a 
transformaram na arma mais 
polivalente de todos os tempos. 
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No que toca ao calibre 5,56x45mm, este tem 

muito mais que falar do que o 7,62x39mm, pois 

enquanto o ultimo se manteve praticamente 

inalterado ao longo das décadas, o 5,56 sofreu 

inúmeras modificações e têm que ser muito bem 

compreendidas para além deste artigo. Desde as 

munições civis de caça, às de competição 

até às inúmeras cargas e diferentes tipos 

de projéteis militares, o .223 ou 

5,56x45mm, como lhe queiram chamar, 

tem um universo de caraterísticas que lhe 

permitem ser provavelmente a munição 

mais polivalente de todos os tempos. 

Desde projeteis que fragmentam imenso 

ao penetrarem tecidos moles, os projeteis 

que possuem um núcleo de cobre sólido 

de modo a penetrarem proteções 

balísticas, até aos mais modernos que 

foram otimizados para longas distâncias, 

há de tudo. No entanto, para tirar todo o 

partido destas diferenças também as 

armas tiveram que evoluir, sofrendo 

alterações a nível de tamanho de cano e  

principalmente no paço de estrias do mesmo. No 

caso da NATO, esta estipulou um padrão ao qual 

chamou 5,56x45mm NATO e que ao longo dos 

anos tem sofrido algumas alterações e evolução 

(ex.: XM193, SS109, M855A1). 

8– a moderna e compacta 
espingarda de assalto 
Beretta ARX160 em 5,56x45mm. 
Está em serviço nas Forças 
Armadas Italianas em 
substituição da veterana 
AR70/90 também em 5,56. 

9– Exemplo de algumas das 
configurações do 5,56x45mm. 
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O que é uma Espingarda de assalto? 

E m Portugal o conceito de espingarda de 

assalto, nas Forças Armadas só há poucos 

anos tem tomado mais força, particularmente 

porque a maior parte da Infantaria Portuguesa 

continua ainda a usar a G3 nessas funções, o que 

não é claramente adequado.  

As únicas unidades em Portugal que realmente 

estão equipadas como uma arma adequada e 

eficaz  no combate moderno são: os 

Paraquedistas, que quando estavam sob a alçada 

da Força Aérea, implementaram a Galil em 5,56; 

os elementos do Tactical Air Control Party (TACP) 

e as Unidades de proteção a aeronaves da Força 

Aérea que usam G36 e HK416; e claro, as Forças 

de Operações Especiais do Exército e Marinha 

que usam espingardas de assalto HK G36 e 416 e, 

na Marinha, também a Colt M16 .   

Mas o que é uma espingarda de assalto?  

Esta deve ser uma arma que permita ao militar 

empenhar-se com facilidade, mas principalmente, 

executar as manobras de assalto ao inimigo de 

forma a aniquila-lo rápido e eficazmente.  

Para este efeito deve ser usada uma arma portátil, 

com um número considerável de munições no 

carregador, de fácil manipulação, que use um 

calibre com recuo ligeiro o que implica 

obviamente que este seja um calibre intermédio 

(5,56x45mm, 300BLK, 5,45x39mm, 7,62x39mm, 

6.8SPC, etc.). A arma deve permitir também fogo 

semiautomático rápido e consistente, assim 

como, fogo automático de maneira controlável. 
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11– O DAE foi a primeira força em 
Portugal a adquirir uma arma de 
desenho AR15. as suas Colt M16A2 
têm o comprimento de uma M4 e 
algumas estão equipadas com o 
Lança Granadas M203. 

10– A Galil ARM que equipa os Paraquedistas é 
uma excelente arma de assalto baseada 
inteiramente na Kalashnikov. Embora pese 
4,35Kg, se retirarmos o bipé e a pega reduzimos 
consideravelmente o seu peso. Os carregadores 
de 35rds dão-lhe grande poder de fogo. 



A pós tantos anos desde a sua introdução, a 

experiência com este calibre em vários 

teatros de operações está mais do que descrita e 

estudada. Assume-se naturalmente que os 

militares com experiência de combate conhecem 

os seus defeitos e ao terem usado outros calibres 

concluem com facilidade que o 7,62x51 não é 

adequado para uma arma de assalto. 

Praticamente todas as Forças Armadas do 

mundo usam uma munição intermédia para essa 

função. Os Exércitos da NATO usam o 

5,56x45mm, a Rússia usa o 5,45x39mm, os 

Chineses o 5,8x42mm, muitos países de Africa e 

Médio Oriente usam o 7,62x39mm, e apenas 

uma percentagem mínima usa então o full 

power cartridge 7,62x51mm, sendo o mais 

conhecido a Turquia.  

Mas dizermos que não é adequado, não chega, 

só porque os outros o fazem não quer dizer 

que estejam certos.  

No entanto, estão certos. Décadas de guerras 

que vão desde as selvas do Vietnam e Africa, 

aos desertos de Israel e Egipto, cidades da 

Chechênia, Filipinas, Iraque, etc. Os calibres 

intermédios têm comprovado a sua versatilidade, 

fiabilidade, facilidade de uso, letalidade e um 

potencial de combate excecional.  

Mas o 7,62x51mm também é letal, também foi 

usado nestas guerras. Sim, foi, e se virmos os 

exemplos dos Norte Americanos e Israelitas 

ambos o usavam na sua arma principal, 

nomeadamente a M14 e a FN Fal respetivamente, 

no entanto assim que obtiveram a oportunidade 

de aumentar o potencial de combate, não 

hesitaram em trocar. 
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Porque é que o 7,62x51 não é 
adequado a uma arma de assalto 

12– Fuzileiros do Pelotão de 
reconhecimento equipados com a 
espingarda automática G3. As unidades de 
reconhecimento são muito vulneráveis e 
necessitam de capacidade de combate 
adequado para que possam retirar em 
segurança. Uma arma em 5,56x45mm iria 
aumentar muito essa capacidade. 

13– O mito de que uma 
munição Junhor tem 
mais “stopping power” 
simplesmente não é 
real. 



Mas porquê trocar, qual é o problema? 

É o calibre ou é a arma?  

 
Embora armas como a G3 também sejam 

medíocres em comparação com outras nesse 

calibre, o problema não é arma. Este está mesmo 

no calibre. Tanto que hoje em dia existem armas 

modernas em 7,62x51mm, que mesmo assim não 

conseguem as performances que se consegue com 

calibres intermédios.  

Podemos dizer simplesmente que o calibre 7,62 é 

demasiado potente e ao mesmo tempo não tem 

uma performance suficiente para fazer o que, por 

exemplo, o 5,56x45mm faz.  

O 7,62x51mm tem um projétil com desenho 

adaptado para as médias distâncias (300 a 800m), 

que é demasiado pesado e por isso necessita de 

muita pólvora para a propulsionar para fora do 

cano e isso implica sacrifícios: 

▪Não tem velocidade suficiente para o peso que 

tem o que a impede de conseguir penetrar certas 

proteções balísticas; 

▪Munição pesa demasiado (cerca de 20grama, se 

o militar levar 200 munições são 4Kg). Em 

comparação, pesa o dobro do 5,56x45mm; 

▪Carregadores da arma têm de ter um desenho 

com menos capacidade (normalmente um máximo 

de 20 munições), tanto para trabalharem 

minimamente aceitável como para não 

acrescentarem um peso desnecessário à arma; 

▪A arma acaba por ser muito mais pesada para 

que trabalhe com esta munição e que tenha um 

cano que consiga imprimir velocidade à munição 

para as performances desejadas. Um cano curto 

não só provocaria um recuo ainda mais 

exagerado como não tirava partido de toda a 

potência da carga de pólvora. Resultado é uma 

arma pesada com um carregador pesado; 

▪Militares necessitam muito mais treino físico 

assim como de tiro para que consigam dominar o 

maior peso da arma e recuo da mesma ao 

disparar. Um Exército com militares de pequena 

estatura e com pouco treino terá ainda mais 

dificuldades em ser eficaz em combate; 

▪Aparelhos de pontaria têm de ser mais robustos 

para que não sejam afetados pela maior carga e 

consequente vibração ao disparar; 

▪A cadência de tiro tem de ser muito mais lenta 

de modo a manter o tiro efetivo e conseguir 

realinhar a arma com o alvo. 
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14– diferentes tipos de projeteis .223 e 
5,56 perfuraram com facilidade uma chapa 
metálica de blindagem de 6mm de 
espessura que o 7,62 não conseguiu. 

15– Unidades LRRP na Guerra 
Vietnam com armas em 5,56x45mm. 

16– Policia Brasileira cada vez 
mais usa armas em 5,56x45mm. 
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G3 de Atirador Especial
( designated MArksman ) 

modernizada com fuste e calhas 
picatinny da Brugger & Thomet 



Há quem argumente com alguns mitos, mas não 

passam de puros mitos muito reveladores de 

pouca experiência em combate. 

1º Mito: “O inimigo quando ouve um barulho mais 

alto da deflagração das munições 7,62x51mm, 

tem medo e foge!!” 

Este mito, talvez romantizado pela guerra do 

Ultramar é muito predominante em Portugal. No 

entanto Portugal só teve combates com armas 

em 7,62, portanto qualquer comparação é 

irreal. De qualquer modo, pelo mundo inteiro 

não há quaisquer relatos sobre isto. Existem é 

relatos de inimigos que fogem a quando do 

fogo de qualquer arma, mas também de 

militares motivados que enfrentaram 

metralhadoras em 7,62x51mm e até de calibres 

maiores e não fugiram. Tudo tem a ver é com a 

motivação do inimigo. 

 
2º Mito: “Os inimigos quando são atingidos 

pelo 7,62 caem logo ao chão!!” 

Não percebemos sequer de onde poderá ter 

surgido este mito uma vez que isto significaria 

que em todas as guerras onde se combateu 

apenas com 7,62x51 o inimigo não teria tido 

feridos, apenas mortos! Isto é absolutamente 

falso, pois existem inúmeros militares que foram 

atingidos por este calibre, alguns inclusive que 

conseguiram continuar a combater e que estão aí 

para contar a Historia.  
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19– As selvas do Vietnam foram o grande teste ao 
5,56x45mm. Com o potencial de combate aumentado 
por este calibre, os SEALs adotaram novas armas. 
Foram mesmo os 1ºs a adotar metralhadoras ligeiras 
como a Stoner 63A, também em 5,56x45mm. 

20– Insurgente 
atingido por 
7,62x51mm de 
uma GPMG 
Americana. 



3º Mito: “O projétil  7,62x51mm fura as arvores e 

não é afetado, enquanto o 5,56 não consegue 

furar as arvores!”  

Qualquer projétil será afetado por algo que 

transponha. Um projétil maior poderá ser menos 

afetado, mas isso depende da velocidade a que 

se desloque no momento, da grossura e da 

densidade da vegetação. Como todos sabemos 

numa selva densa, não há nada que a perfure na 

mesma. O que é certo é que o 5,56x45mm tem 

ótimas performances na selva. Desde o Vietnam, 

Colômbia, Africa este já provou que é mais do 

que capaz de transpor a vegetação e abater 

inimigos. Temos de pensar que inclusive, o 

combate na selva é um dos que a distancias mais 

curtas se dá e onde os consumos de munições 

são mais elevados devido ao volume de fogo que 

é necessário, dá-se a distancias ótimas para a 

velocidade e capacidade de penetração do 5,56 e 

tornando um calibre como o 7,62, mais uma vez, 

demasiado grande, incontrolável e muito pesado 

para a função de espingarda de assalto.  

 
4º Mito: “Um militar bem treinado consegue 

controlar muito bem uma arma em 7,62x51mm!” 

Não conheço pessoalmente ou tenho 

conhecimento de nenhum militar SAS, Navy Seal 

ou Green Beret que use o calibre 7,62x51mm para 

a função de assalto. E não estamos a falar de 

unidades com militares de pequena estatura, bem 

pelo contrário. Já para não falar que treinam 

muito mais tiro que a maior parte das unidades 

mundiais. Até os Spetnaz Russos usam o 

5,45x39mm em detrimento do seu 7,62x39mm. E 

porquê? Porque com a experiência acumulada 

em vários teatros de operações e lições 

aprendidas ao longo de todos estes anos em 

combate, sabem que perdem capacidades devido 

ao recuo de uma arma em calibre maior não 

permitir um follow trough adequado. E perdem 

em capacidade de penetração das proteção 

balística do inimigo que hoje em dia é comum 

usarem.  E perdem poder de fogo porque ficam 

limitados em peso  à quantidade de munições 

que podem levar.  Etc... 
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21- Paraquedistas Portugueses e 
Americanos com armas em 
5,56x45mm. 

22– Militar Norte 
Americano usa uma 
M16A1 (5,56x45mm) 
nas densas selvas 
do sudoeste 
asiático. 

23– Elemento do BOPE 
com uma AR15 na Favela. 

24– SEals no Vietnam. Num 
Pelotão apenas uma arma era 
em 7,62x51mm, e era uma GPMG. 



 

Mas alguns mais céticos ainda poderiam 

perguntar, então mas ter uma bala maior, com 

mais peso e que vai mais longe não é melhor. É, 

claro que é, aliás nós aqui na revista somos 

grandes apologistas da filosofia que diz: Se 

podermos mandar uma bala em vez de um militar, 

melhor. E quanto maior a bala, melhor.  

O problema é que para isso teríamos de ter Super

-Homens com uma capacidade física irreal, um 

orçamento muito mais elevado e milhares de tiros 

por mês de treino! E mesmo assim o que já se 

concluí é que o 7,62x51mm, às distâncias 

normais de combate, não trás qualquer vantagem 

ser maior e ter mais pólvora.   

Os militares são conhecidos por otimizar ao 

máximo as suas capacidades, e desperdiçar peso 

e dinheiro numa coisa que não tem vantagens 

práticas e que não passa de um sonho, não tem 

qualquer lógica. Não temos nem super-homens, 

nem somos capazes de cria-los. 

Em combate tudo se resume há probabilidade de 

atingir o inimigo, aquilo que os Americanos 

chamam de Hit Probability, e esta em combate é 

reduzida ao usarmos um full power cartridge 

como o 7,62x51mm.  

Os militares em Combate estão cansados, tem de 

fazer movimentações rápidas, muitas vezes mal 

vêm o inimigo, vêem-no por uns escassos 

segundos, em certos casos só vislumbram a 

labareda dos seus disparos ou simplesmente 

disparam para a zona de onde acham que vem o 

fogo inimigo!! Como é obvio uma arma que é 

mais complexa de fazer disparos consecutivos 

porque tem mais recuo, é mais pesada, e tem 

menos munições no carregador e que exige um 

treino muito mais qualificado por parte dos 

militares, vai 

diminuir a nossa 

probabilidade de 

acertar no inimigo.  

Não vale de nada 

disparar-mos uma 

munição maior se 

não acertarmos  no 

sítio certo. 
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27– SAS Australiano e Britânico nas 
densas selvas do Brunei com M16A2. 

25– A famosa Stoner 63A em 
5,56x45mm dos navy SEALS.  

26– A moderna FN SCAR-H em 
7,62x51 é usada como DMR.  

28– a FN SCAR-L 
5,56x45mm em 
serviço com os 
militares Norte 
Americanos. 



A inda não se encontrou uma munição mais 

versátil do que o 5,56x45mm/.223Rem. À 

décadas que se fala que a munição tem pouco 

peso, que os inimigos têm que ser atingidos por 

vários impactos, que para lá dos 400m perde 

eficácia. No entanto há décadas que estas fazem 

centenas de milhares de baixas no inimigo, à 

décadas que também outros calibres têm de 

atingir mais que uma vez para imobilizar alguém, à 

décadas que se matam Javalis com este calibre e, 

que eu saiba, combates a 400m só acontecem em 

teatros muitos específicos, e nesses 

quem manda são as “Big Guns” e 

táticas de fogos combinados, porque 

atingir um homem a 300m já é difícil, 

quanto mais a 400 seja com que 

arma for. Para distancias mais 

longos a diferença é feita pelos 

aparelhos de pontaria óticos, são 

estes que permitem a uma arma de 

Atirador Especial em 5,56x45mm 

atingir alvos até aos 600m e aos 

Snipers com armas em 7,62x51mm 

atingir alvos a 800m. 

No que toca a munições o que interessa é a 

energia cinética (massa x velocidade) e a 

constituição do projétil. A grande vantagem do 

5,56 reside exatamente aí, a sua energia cinética é 

extremamente elevada o que lhe permite penetrar 

a maior parte das proteções balísticas usadas pelo 

Ex Pacto de Varsóvia, e ao mesmo tempo possuí 

um grande leque de configurações que lhe permite 

desde tiro de precisão a médias distâncias (300 a 

800m), até à caça de Javalis ou Veados.  
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Porque é que o 5,56x45mm deverá ser a 

escolha para a arma de assalto Portuguesa 

29– Se pensarmos que uma M4 fabricada pela 
Remigton custa cerca de 700 Dólar, 
concluímos que apenas com 4 milhões de 
Euro, o custo aproximado de uma Carro de 
Combate Leopard, compraríamos cerca de seis 
mil espingardas de assalto muito eficazes. 

30– Ferimento de 
5,56x45mm M855. 
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O termo Stopping Power não passa de um grande 

mito,  e nem vou entrar nos termos em Português 

como poder derrubante, porque só quem não 

estudou um pouco de Física é que pode achar 

que uma munição de pequeno calibre poderia 

derrubar alguém. Voltando ao mito do stopping 

power, qualquer munição tem o poder de parar 

alguém, isto desde que atinga o sistema nervoso, 

o que faz com que o corpo deixe de produzir os 

impulsos nervosos necessários ao seu 

funcionamento, ou então se o ferimento provocar 

uma hemorragia tal que a tensão arterial baixa ao 

ponto de o cérebro deixar funcionar 

corretamente. Há muitos registos de pessoas que 

sobreviveram a ferimentos de munições de 

grandes calibres e outras que morreram de 

imediato com munições tão pequenas como 

o .22Lr.! O que conta é onde são atingidos... 

A verdade é que o 5,56 tem as suas lacunas, 

como é obvio, a munição quando disparada de 

armas com canos muitos curtos não tem tanta 

velocidade e portanto diminui a sua energia 

cinética. Tudo o que sejam canos de menos 

de 14” (35,6cm) não queimam tanta pólvora e 

portanto imprimem uma velocidade mais 

reduzida ao projétil e portanto diminuindo a 

sua eficácia às distancias maiores. O 

consenso geral é que o cano melhor em 

termos de eficácia balística e portabilidade é o 

cano de  16” (40,6cm). Não é grande demais, 

como por exemplo numa M16 regulamentar, e 

mesmo assim imprime uma velocidade 

impressionante ao projétil.   

Há alguns anos as munições 

5,56x45mm conhecidas como SS109/

M855 abdicaram de uma maior 

letalidade em prol da penetração em 

proteções balísticas e isso fez com 

que se criasse o mito de que o 5,56 

furava o corpo humano e não tinha 

eficácia. Embora a sua penetração seja 

realmente muita e a sua fragmentação 

interna seja pouca, a letalidade de 

qualquer munição tem muito a ver com a zona 

onde se colocam os impactos. Mesmo o M855 se 

atingir o tronco de um ser vivo provoca uma 

cavidade deveras devastadora devido à 

velocidade com que atravessa os tecidos moles. 

Já munições como a XM193 de 55grains são 

extremamente destruidoras quando atingem um 

ser vivo, a sua velocidade é enorme e ao 

fragmentarem dentro dos tecidos moles causam 

diversas cavidades acessórias que são muitos 

letais. Munições como a MK318 SOST (Special 

Operations Science and Technology) que os US 

Marines adotaram em 2010, têm 62gr e a ponta do 

projétil côncava, o que  faz com que tenham uma  

melhor performance ao nível de destruição de 

tecidos moles. Também a M855A1 Enhanced 

Performance Round que usa um núcleo de aço 

em prol do chumbo e que o seu desvio ao 

penetrar tecidos moles é mais consistente e  

produz um efeito ainda mais destruidor. 
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31– HK 416 das Operações 
Especiais do Exército 
Português.  

https://www.military.com/equipment/m855a1-enhanced-performance-round
https://www.military.com/equipment/m855a1-enhanced-performance-round


No topo da lista das munições .223/5,56 de 

qualidade encontra-se a munição conhecida no 

mundo de Operações Especiais por Black Tip. 

Esta é uma munição que a empresa Black Hills se 

especializou, no seu inventário consta como o 

modelo Tipped Match King de 77Grains. Esta tem 

a incrível performance de transmitir 1293Ft. Lbs. 

de energia à velocidade de 2750FPS. Com 

excelentes resultados a longas distancias e já 

usadas inclusive por snipers e designated 

marksman. 

No entanto para tirar altas performances deste 

tipo de munições  é preciso ter o cano da arma 

com um paço de estria adequado e que não é o 

comum nas armas regulamentares. Isto não quer 

dizer que o projétil não seja extremamente eficaz 

na mesma, quer apenas dizer que a performance 

será melhor nesse cano. Em Portugal temos por 

exemplo as Espingardas de Assalto GALIL que 

foram desenhadas para projeteis de 55Gr no 

entanto trabalham perfeitamente, e com boas 

performances, com outras munições 5,56x45mm. 

No entanto, seja qual for a munição de 

5,56x45mm que um Exército ou Força de 

Segurança use, o que é importante perceber é 

que esta munição permite um nível de treino 

muito superior, não só porque é mais económica, 

como porque é muito fácil de controlar qualquer 

arma que a dispara. Assim, os atiradores ficam 

mais facilmente proficientes no uso de armas de 

fogo, aumentando em muito a probabilidade de 

colocar projeteis no sitio certo do inimigo. Com 

armas mais leves e mais fáceis de controlar, mais 

treino, e mais munições com eficácia mais do que 

suficiente é fácil perceber porque esta é a 

escolha da NATO e de outras grandes Forças 

Armadas Mundiais.  
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33– Elemento das Forças Especiais (Special 
Forces) do Exército Norte Americano no 
Afeganistão. Estão equipados com espingardas 
de assalto e atirador especial em 5,56x45mm. 



 

     

 

 
  
 
 
 

 
  

 

 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

train for the worse,  
train with the best. 



E nviar militares para combate com armas 

mais pesadas e poucas munições, significa 

enviar militares para situações perigosas com 

menos capacidade de combate. Não só porque a 

arma é menos controlável como porque quando se 

quer responder ao fogo inimigo não se consegue 

eficazmente devido ao recuo da mesma. Parece-

nos, que nos dias que correm, não será uma 

opção a ter num Exército moderno. 

Temos o exemplo dos nossos Comandos e 

Paraquedistas, que tiveram e estão a ter um papel 

predominante na Republica Centro Africana (RCA). 

Os Comandos são das forças em todo o mundo 

que mais treino têm com o 7,62x51mm, e por isso 

são a melhor prova de como uma arma nesse 

calibre é desadequada para o Combate moderno. 

Aos conversarmos com alguns dos militares que 

entraram em confronto com os grupos armados da 

região, referem-nos que é demasiado complexo 

reagir ao fogo com este tipo de arma. A arma é 

velha e tem todos os defeitos já mais que 

descritos (manobrador da culatra e libertador de 

carregador sem qualquer ergonomia, carregadores 

pouco fiáveis, sistema de movimentação da 

culatra tem mais recuo que outras armas no 

mesmo calibre, demasiado pesada e comprida, 

“tapa chamas” não atenua o recuo, etc etc.), e que 

não há upgrade nenhum, por mais rail picatinny ou 

punho que se coloque que a façam melhorar. Um 

carro velho com defeito é sempre um carro com 

defeito mesmo que leve uma pintura nova!!  

Com este género de arma os Comandos e os 

Paraquedistas não conseguem levar uma carga de 

combate muito grande devido ao peso excessivo 

que seria no calor de Africa, quando necessitam 

de fazer fogo rápido em resposta ao contacto, não 

o conseguem fazer com grande eficácia porque a 

arma simplesmente “salta” demasiado, o que às 

médias distancias faz com que demasiados 

projeteis não sejam sequer perigosos para o 

inimigo e possam até atingir civis na área. 

Ao enfrentarem ameaças bem equipadas ( AK47, 

PKM e RPG)  e bem treinadas é essencial uma 

resposta adequada com volumes de fogo elevados 

e letais. As munições não podem acabar e têm de 

bater a zona do alvo, e para isso é necessário uma 

arma que o permita fazer. 

Se pensarmos que um Comando na RCA levava 

normalmente a G3 (4,5Kg) com 5 carregadores 

(100 munições = 2Kg) enquanto enfrentam alguém 

armado de Kalashnikov (3,1Kg) e 5 carregadores 

(150 munições = 2,25Kg)  vemos a desproporção. 

Mesmo que estivessem equipados com uma 

moderna HK417 com cano de apenas de 13”, esta 

pesa 4,22Kg, o que nada adiantava e teriam os 

mesmos problemas ao nível da potência do 

cartucho ou pior devido ao cano muito curto! 

No entanto, se estivessem equipados com arma de 

qualidade como seria por exemplo as Galil (cerca 

de 4Kg) que equipam os Paraquedistas, com 9 

carregadores (315 munições = 3,2Kg), com cerca 

do mesmo peso teriam o triplo das munições. E se 

formos então para armas modernas como as Ar15 

(2,9Kg), podiam levar 12 carregadores (360 

munições = 3,6Kg) que teriam o mesmo peso que 

com a G3. Isso dá-lhes um poder de fogo e 

potencial de combate inigualável. 
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Conclusões:  

36– Comandos na Republica 
Centro Africana. 



O que interessa em combate é colocar facilmente 

os impactos em zonas letais. O calibre deve ter 

boa energia cinética, a configuração de projétil 

deve causar largos danos nos tecidos moles e ao 

mesmo tempo ser altamente eficaz na penetração 

de proteções balísticas individuais.   

Como é obvio é muito mais fácil fazer isso com 

um calibre que é mais leve e fácil de controlar 

(com menos recuo do que com outros que são 

difíceis de controlar a quando do disparo). Ou 

seja, permite mais disparos consecutivos, 

aumentando em muito a probabilidade de atingir 

o sitio certo.  

Basicamente, mais tiros disparados, melhor 

controle sobre a arma, arma mais leve, mais fácil 

e mais barato de treinar os militares, vai fazer 

com que estes sejam mais eficazes em combate.  

86% dos militares Americanos que entraram em 

Combate dizem-se satisfeitos com a sua 

Espingarda de Assalto M4A1. Estamos a falar das 

piores batalhas dos últimos 40 

anos, nalgumas das zonas mais 

inóspitas do planeta. Quem somos 

nós para discordar deles. Não 

podemos ir em cantigas das 

revistas que querem vender 

artigos e que são pagas pela industria do 

armamento. Estas querem vender novas armas, e 

que melhor maneira do que espalhar não sei 

quantos estudos com novos calibres ou que os 

Exércitos compraram novas armas. Nunca vi 

tanto relato de armas novas nas mãos do SOCOM 

como nos últimos 15 anos, o que é certo é que 

depois estamos com eles no terreno e continuam 

a usar AR15 em 5,56x45mm para arma de assalto, 

e alguns até com canos bastante curtos, 

contrariando o recomendado em relação a isso. 

Assim como muitos dos atiradores especiais 

(Designated Markmen) passaram também a usar 

este calibre. 

Com a letalidade do .223/5,56 mais do que 

comprovada em combate, a facilidade de 

manuseamento das armas neste calibre e com a 

evidente capacidade logística aumentada, não 

deixa duvidas que uma arma de assalto nas 

nossas Forças Armadas deve ser em 5,56x45mm. 
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38– Elemento da Força de 
Operações Especiais do 
Exército equipados com 
HK 416 em 5,56x45mm. 
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Pontos a reter: 

▪Não existe nenhum calibre capaz de fazer 

tudo. Uns são mais pequenos e mais 

controláveis. Outros são maiores e temos 

menos controle sobre as armas que os 

disparam, no entanto a longas distancias têm 

melhores performances. 

▪Os confrontos atuais raramente se dão para 

além dos 400m. 

▪O calibre 7,62x51mm, comparado com o  

5,56x45mm, só tem vantagem real em combate 

para lá dos 400 a 500m.  

▪Apenas em zonas desérticas ou árticas é que 

poderia ser benéfico ter mais armas em 

7,62x51mm.  

▪Uma arma em 7,62x51 (como qualquer outra) 

só é realmente eficaz para lá dos 300m se 

estiver equipada com uma mira ótica com 

aumentos. 

▪O único Teatro de operações onde se sentiu a 

necessidade de introdução de mais atiradores 

especiais (DM-Designated MArksman) e 

equipados com armas em 7,62x51mm foi o 

Afeganistão devido ao complexo terreno.  No 

entanto nunca se abdicou, nem teve intensão de 

abdicar, de armas de assalto em 5,56. 

▪Os relatos de baixas provocadas pelo 

5,56x45mm é conhecido desde que as M16 

entraram ao serviço nos anos 60 do passado 

século. 

▪Com um cano superior a 14” a munição 5,56 

NATO de 62gr tem uma velocidade de pelo 

menos 3000FPS à boca do cano. 

▪As armas hoje em dia precisam todas de uma 

boa mira, de uma lanterna e de um designador 

laser para combater de noite. Acrescentar este 

peso a uma arma em 5,56x45mm, será por certo 

muito melhor do que a outra já demasiado 

pesada, como são as 7,62x51mm. 

▪Praticamente todas as Forças Armadas do 

mundo usam algum tipo de arma de assalto 

num calibre intermédio.  

▪A teoria de que uma série de Exércitos 

querem voltar a usar o 7,62x51mm em 

substituição do 5,56x45mm foi um grande 

embuste que rapidamente desvaneceu.   
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40– Elemento das 
Forças Especiais 
(Special Forces) 
do Exército Norte 
Americano no 
Afeganistão. Está 
equipado com 
Arma de Atirador 
Especial em 
5,56x45mm. 



▪Uma arma moderna em 7,62x51mm (HK 417 

pesa 4,5Kg) equipada para combate precisa, 

pelo menos, de uma mira (700grama), de uma 

lanterna (300g) e de um designador laser (250g). 

Ficaria com o peso praticamente de uma 

metralhadora ligeira em 5,56mm (7KG).   

▪O calibre 7,62x51mm é inadequado a 

qualquer função de assalto. 

Especialmente assalto a zonas urbanas 

ou entrincheiradas. Em selva onde o 

consumo de munições é muito elevado 

devido a pouca visibilidade, também tem 

a desvantagem do peso da arma e poucas 

munições. 

▪As armas em 7,62x51mm são muito 

mais caras que em 5,56x45mm. 

▪A munição 7,62x51mm é indicada 

apenas para as metralhadoras médias, 

armas de sniper e armas de atirador 

especial (DM - Designated Marksman) que 

pretendam um pouco mais de alcance. 

Enquanto o calibre 5,56x45mm é indicado para 

armas de assalto, armas de DM para teatros 

comuns onde as distancias de combate estão 

até aos 500m, e metralhadoras ligeiras. 
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41– Os rails da Brugger & Thomet dão as G3 dos 
Paraquedistas Portugueses a capacidade de ser 
usada como arma de atirador especial. Função 
esta que desempenha muito bem.. 

42– Atirador 
Especial da 
Força de 
Operações 
Especiais do 
Exército 
Português 
equipado com 
HK 416 em 
5,56x45mm e 
mira schmidt 
and bender. 



Uma das munições mais antigas a ter em conta 

para uma arma de assalto é o 5,45x39mm 

intitulada pelos Afegãos como a Poison Bullet 

(bala envenenada) devido aos ferimentos que 

provoca e à sua constituição química que é muito 

propensa a causar infeções. Foi introduzido pela 

1ª vez na invasão Russa ao Afeganistão e causou 

desde logo grande impacto, ao ponto de os Norte-

Americanos executarem uma operação 

clandestina para capturar uma AK74.  Embora não 

seja uma munição a considerar pelas Forças 

Armadas da NATO devemos conhece-la bem, tem 

uma performance em tecidos moles muito 

parecida com o .223, no entanto como é mais 

longa e pesada não se comporta tão bem a 

maiores distâncias, não tem grande penetração de 

proteções balísticas, mas provoca uma cavidade 

temporário maior. 

Do outro lado da balança, temos o .300BLK, umas 

das munições mais recentes e badaladas no 

circulo das armas de combate. Inspirada um 

pouco no 7,62x39mm, mas inicialmente otimizada 

para armas com silenciador, esta munição tem a 

vantagem de funcionar nos mesmo carregadores 

de uma AR15, podendo assim usar-se parte da 

mesma arma. Também tem a vantagem que as 

armas, mesmo com canos muito curtos funcionam 

impecavelmente com ela e mantem um nível de 

energia cinética muito grande na mesma. Tem a 

desvantagem de a munição ter um trajetória com 

uma parábola muito grande o que a faz menos 

eficaz às médias distancias. Esta é um calibre que 

está a substituir muito as pistolas metralhadoras, 

pois as forças já perceberam a ineficácia do 

9x19mm em 

combate. 

Estas não 

querem usar “pistolas com um cano comprido”, 

querem passar a usar armas letais numa pequena 

configuração, mesmo equipadas de silenciador. 

No topo da tecnologia temos os desenvolvimentos 

no programa Norte Americano Lightweight Small 

Arms Technologies - LSAT, levou à criação  de 

munições encapsuladas em plástico (Polymer 

CTA - Caseless Telescoped Ammunition). Este 

será o grande futuro. Com 41% de redução no 

peso, 12% redução em volume, risco de cook off 

das munições também reduzido devido ao 

desenho das novas armas e uma prevista redução 

dos custos das munições, o Exército Americano 

prevê que dentro de 4 a 5 anos estarão 

completamente operacionais e prontas a entrar 

em serviço. A Textron parece ser o grande 

inovador, inclusive com a criação do calibre 

6,5mm CT e uma arma de assalto para este. 
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Outros calibres a 

considerar 

45– A Sig MCX Rattler em .300BLK 
consegue manter muito poder de 
fogo numa arma muito compacta. 

.300 BLK 

44– Ferimento de 
7,62x39mm. 
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